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E hoje coisa mais bem sabi-., suá doçura e suavidade, aque-
da que nesta zona extre- la linguagem. E,' assim, se fla

mo-ocidental da Península-Ibé- sua principesca juventude não

rita, trovav am já, à moda pro' deixaria de ter dirigido. às da-
vençal, desde o século XII, ·mas cantigas de amor; .corno
poetas, das mais. diversas eon+

' não deixou de disparar contra
dições sociais, compondo can- os adversários, cantigas de es­

tigas 'de amor, cantigas de scarnio e maldizer;' algumas
amigo' e cantigas de escárnio 11 das quais ainda podemos ler
maldizer, com as que chega-» nos referidos' cancioneiros.
ram até nés nos Cancioneiros' -mais tarde, quando enfim Rei,
da Ajuda, .da Vaticana e de Lis- de tão celebrada memória que
boa. K foi assim ,o começo r da I foi chamado o rei Sábio, üm

nossa literatura, belo dia, "abondonando o tro-
De notar porém é, que, não vador'ísino profanó," decidira;

sendo português nem galego, (OOtlünua tia '.• Hfllfia)
no meio dessa multidão de �a-
legos e portugueses, se distin- ,

gue no século XUI um alto,per­
sonagem, todavia peninsular, le
excelso filho primogénito -do
grande rei de Castela,' Fernan- •

do Ill, escritor de grande cul­
tura, poeta e músicos- mas Que

para a poesia,. preferira pela .
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HOMfNAGFM·
AO ENGENHE·IRO

JIIP'OR iniciativa do Grémio Nacional
� de Agências de Viagem e Turis­
mo, representantes de 96 agências'
portuguesas, foi prestada no passado ','

dia 9 do corrente, uma signiñeativa
homenagem ao sr. Eng.o Vaz .Pinto,
ilustre Presidente do Conselho Ad­
ministrativo dos Transportee Aéreos'
Portugueses,
Foi servido ¡UP banquete na- Casa

do Leão, no Castelo de S. Jorge, em
que estiveram presentes os srs, Dr.
Moreira Baptista, Secretário Nacional
de Informação e o sr. Eng.!' Ãlvaro
Roquete, Comissário do Turismo,
Reuniram-se assim à sua volta 8S

mais representativas figuras do nosso
turismo para prestar justa homena­
gem aos seus.extraordinártos dotes de
trabalho e inteligência e para teste­
munhar o preito da sua admiração e

estima.
Congratulamo-nos com o aeontecí­

mentó, a que espiritualmente nos aso,

sociamos, e endereçrrnos as nossas
mais calorosas saudações ao sr. Eng.o
Vaz Pinto, que tanto tem contribuído
para o progresso turístico Nacional e
sobretudo do AISlarve, que em tão
curtos anos se tem tornado conheci­
do e admirado no estrangeiro. -;

NOVÂ ASSISTENTE SOCIAL
NO ALGARVE

FOI nomeada pelo sr. Ministro das
Corporações para orientar e 'de­

senvolver o serviço social, corporatí­
vo e do trabalho no Algarve, a assis­
tente social sr a D. Maria Ivone Gon­
çalves Matias Albino Guerreiro, que
por estes dias deverá assumir as suas
noVas funções.
Dignou-se escrever para esta Re­

dacção oferecendo"nos os seus prés·
timos, gesto que nos apraz registar
com prazer, e escusado será dizer
que igualmente poderá contar com a
nossa melhor colaboração no d�sem·
penho da sua tão honrosa quão útil
missão.
Aproveitamos o ensejo para lhe de­

sejar muitas prosperidades no desem­
penho do seu no'\1O cargo.

I

RARAMENTE SOU tentado .a
(

. escrever num jornal sobre
jornalismo. Talvez porque te-

'

nha uma grande. confiança 'em
que todos. os jornais nasçam de
um esforço honesto e sério pos­
to sobre o denominador da te­

flexão e competência, talvez
'porque o meu '¡'nisistente dese'..
jo é pôr à consideração dos
leitores os contributes que se

me afigurem directa e clara-
. mente relacionados com'a boa
.construção . da sociedade. De
facto sou pouco dado; agora, a'
reflectir sobre moralidades 'de
entreter, 'tão pouco ;isentos têm
sido álguns relativistas e tão
abusadora tem sido a maior
parte dos que usam Q jornalis-

'

.imo dogmático na lapela.
Tem sido -expressamente. re­

conhecida pelo Govern-o' a fun­
ção da imprensa regional' e

(00tl-msu. tia I.· "'I/ÚI4J

�O' 'O:'IA 19 DO -"('ORRE�I[' 'Sonho do Cláustro do Conven-
." ,"

,

' n' .., .r· " lo de Nossa Senhora d' Assun-
ção.

A grande notícia que temos';" Faro vai viver uma singular
-para. dar aos nossos leito- jornada de alegria e elegância,

res, é a da próxima Fealização,'" proporcionada pelo Secretaria-
na noite de 19 do corrente, de do Internacional da Lã (Wool-
um interessante e espectacular mark), que fará deslocar, em

. festival, sob realização da Casa avião fretado expressamente
dos Rapazes, no ambiente de para o efeito, uma embaixada

de 105 pe�soas, entre modelos

profissionais, artista ... , actores,
, • jornalistas, homens da rádio,

:,-: "da TV e convidados, única e
.

¡. exclusivamente para despertar,
ril (nos alg-arvios, ainda maior in­
_'il:; teresse pela Sua Casa dos Ra­
¡ ; � pazes de Faro, oferecendo-lhe

(0"«·_6 lin •• f)éuift4)
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TROVA

�r'
Indo há traços dí! beleza

) . ", �o teulhrosdto já (onsodo,
t elpe o a Natureza
O reflexo do passado.

VP
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NO ALGARVE
A PRIMAVERA

COMECA
#

E M ,J A N E I� R O

(AN'I)-.Uma centena de 'milhar
de praias doiradas, pontilhadas
de formações rochosas e de bran-.
cas aldeias de pescadores que se

recortam no céu - eis o Algarve,
a provincia mais meridional de
Portugal, última descoberta dos
turistas que querem passar férias
verdadeiras» . escreve o «Weeldy
Mirrou, que se publica em Min­
neapolis, no Estado norte-ameri­
cano de Minnesota, em artigo in"1titulado « Portugal -. país ideal

I
para os norte-americanos que

. quer"m gastar pouco».
«Um clima em que a Primavera

começa em Janeiro e o Verão
acaba em Outubro é um dos fac­
tores que atrai irresistivelmente
quem visita o Algarve.

•A sua costa recortada oferece
um refúgio único para as realtda-:
des da vida de todos os dias »,

Depois de pormenorizadas re­

ferências às facilidades de trans­
porte, hotels e precos nests re­

�ião de Portugal, conclui o· arti­
culista:
.Em que outro sí·tio pensa você

encontrar a sua praia privativa,
onde as grutas das rochas espe­
ram ror quem as descubra e ex­

piore?
«Não se cansará de nadar, de

esquiar, de mergulhar nas águas
transparentes de algumas das
mais belas praias da Europa).

?
"

o ;,U CA1 D E I R [ I R O
"H

J M. A'<,'j O';', R
I

VIIOtR' (ASrEtLAI : NUM.
Â casa .modesta lá para

.

,os lados da serra, onde
'morava, faleceu no li-

pELA' últi'ma Ordem do Exércíto miar deste século,
.

um

acaba de ser promovido ao seu «técnico) especializado em con-
actual pOFtO, o- nosso 'prezado amigo sertar guarda-chuvas, sornbri-
e colaborador, sr..Major Vitor Manuel' ,

1Mimos(i)� Oastellavem, serviço dedefe- nhas, pan� as, tachos e outros
sa da nossa soberania na provincia de .utensílios de nso doméstico.
'Moçambiqué,'onde, conforme já noti- Também consertava caldeiras
ciámos.: 'conquistou alguns louvores' de destilação, e por isso lhe

'��:�id�u� "brHhante, actuação 'desen-
chamavam o «Caldeireiro»: AI-

Daqui.ideste cantinho amigo, ende- to, magro', bjgode fafalhudo,
recamos-lhe por tal motivó as nossas cara de poucos amigos, mas de
cordiais saudações, com votos de mui- índole pacifica, apresentava se
tas prosperldades e desejos sinceros' "com cortesia perante os seusde breve tegresso.· ..

' .

.

estimados clientes, não obstan-
te aparentar um tipo de indi­
víduo pouço comunicativo, o

:�que lhe imprimia certa excen­

e tricidade.
Durante muitos anos - bi­

gorna e martelo na mão, e às

e o N e U RS O "'FO T9 G R ÁFtCO

....A p,romagação dos Festivais
� do Algarve de 1968 da
iniciativa dos Orgãos Locais

. de Turismo, Câmaras Munici­
pais e com, a colaboração do
Gabinete para o. Desenvolví­
mento Turístico do Algarve,
está incluide 'o Concurso de
Arte Fotográfica.
Pretende-se que este Con­

curso seja comparticipado pOI'
todos os artistas e amadores da
modalidade, nacionais Ou es­

trageiros que residam on se

tenham deslocado a esta Re­
giãO' do Sul de· P0rtugal.
A época de veraneio, as notas

turísticas, O'S monumentos his­
tóricos, o contraste da paisa­
gem, o bucolismo rústico dos
usos do pOvo, os encantos' das

. praias,: sãO' os númerosos mo-

�...•.............••.......-•....................�
•

i Ví�gem "re.¡denCiai arI "otto
· ._----,

•
•
•
•
•

: está,tua de Vimara Reres.
•
.................................................� ,

A multIdão aclamou O Chefe do Esta.do quando o.

automóvel presidencial passava defronte da
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tivos que as objectivas foto';
gráficas podem fixar sob a luz
translúcida do Algarve, obten­
do provas a preto e branco e

coloridas que exaltam as bele­
zas os costumes e as tradições
desta Província Portuguesa.

roOft«._ ..... t.' ,...._".,.,.). .1

FESTA

Of NOSSA SENHORA DO CARMO

REALIZA-SE no próximo dia 16 do
corrente a tradicional festa em

honra de Nossa Senhora do Carmo,
no seu surntuoso templo.
Os cântigos reliqiosos estão a cargo

de um grupo de gentis:senhoras tavi­
renses,

costas u rna pequena golpelha
com outras ferramentas erna­

teriais apropriados para execu­

tar os consertos (oficina ambu­
lante) - andou por estradas e

caminho ao sol e à chuva, per­
correndo em certas ocasiões,

(Oontinua na s» página)

DOS

BOMBHROS MUNI(IPAIS'
PROSSEGUEM hoje, na Rua D. Mar­

celino Franco, os festejos popula­
res em benefício da nossa Corpora­
ção de Bombeiros. que tem atraído o
público àquela artéria citadina.
Do programa salienta-se a exibição

da apreciada artista Beatriz da Con­
ceição, vedeta do teatro ligeiro, da
Rádio e da T. V. como fadista, de ra­

ça, que pela primeira vez visita o Al­
garve .

"

Se fosse vivo, teria comple­
tado ontem 66 anos de idade o

saudoso clínico sr, Dr. Augusto
Carlos Palma, cujo 3.° aniver­
sário do falecimento ocorreu

no passado dia 3.
Todos recordam ainda, so­

bretudo nas horas más, com o

mais profundo sentimentO' de
gratidão, o médico ilustre e sa­

bedor, diligente ao extremo,'
que passou pela terra e viveu
com a maior simplicidade, de­
dicando-se exclusivamente aos

seus doentes.
E' já tempO' da Câmara Mu­

nicipal pensaI' na melhor forma
cie perpetuar a memória daque­
le l'lll cujO' coração se alberga­
vam as mais belas qualidades,
r¡Ue podem distillguir um ho-

i tnem no meio dos seus çonçi"
dadão:s •



POVO ALOA.,aVIO

Concurso fotográfico do Algarve
(Oontinuação da 1.· página)

Para conhecimento dos que se in­
teressarn pela arte fotogr àfica, dívul­

�a-se o Regulamento que é do seguin­
te teor:

Artigo 1.° - ° concurso é aberto
entre- amadores e profissionais. na­

cionais ou estrangeiros, que podem
apresentar os seguintes trabalhos:
a) - Fotografías a preto e branco

em qualquer dos processos, no formato
mínimo de 18x24 cm. e máximo de
301<40 cm ..

b) - Diapositivos a
-

cores no for­
mato minimo de 6x6 cm ..

Artigo 2.0 - 'Cada concorrente'
pode apresentar o número de fotogra­
fias ou diapositivos que desejar.

§ único - A inscrição no concurso
é gratuita.
Artigo 3.° - ° tema das Iotogra­

fias ou díapositivos deve, obrigatória­
mente, estar localizado na provincia -­

do Algarve.
Artiyo 4." - Os trabalhos devida­

mente acondicionados, podem ser re­

metidos registados ou entregues pes­
soalmente no Gabinete para o Deseri­
volvimento Turistico do Algarve, Rua
de S. Pedro de Alcântara, 81 - L° em

Lisboa, ou na Av. da Republica, 72
em Faro, onde se prestam todas as

imformações referentes.
Cada obra será subscrita por pseu­

dónimo, fazendo-se acompanhar por
sobrescrito lacrado, que conterá o

nome do autor da fotografía e a sua

morada, tema fotografado, e referirá
exactamente o local reproduzido e

bem assim a respectiva freguesia e

concelho. ° sobrescrito deverá ter
escrito no rosto o pseudónimo ou di-
visa utilizados.

'

§ único - Serão devolvidos aos

proprietários não classificados as

obras que forem enviadas.
Artigo õ» - Um júri será consti­

tuido por um representante do SNI,
por um representante do Gabinete
para l) Desenvolvimento Turístico do
Algarve, por um representante dos

Orgãos Locais de Turismo, por um

fotógrafo de reconhecida competên­
cia e por um crítico de Arte, que se­

leccionará e atribuirá os seguintes
prémios: -

Para fotografia a preto e branco:
1.0 prémio - Taça S.N.!. e cinco

dias de estadia no Algarve entre Ja­
neiro e Março
2.° prémio - Medalha vermeil'
ñ,O prémio - Medalha de prata.
4 o prémio - Medalha de bronze.
6.° prémio - Medalha de bronze.
Menções honrosas.
Para dispositi vos:

LO prémio - Taça Comissariado do
Turismo e cinco dias no Algarve en­

tre Janeiro e Março.
2.° prémio. - Medalha vermeil.
5.· prémio - Medalha de prata.
4.° prémio - Medalha de bronze.
5.° prémio - Medalha de bronze.
Menções honrosas.
§ 1.� - Ao júri cabe o direito de

Vai realizar-se

em FARO um

grande Festival
(Oontinuação da t» página)

a receita integral do espectá­
culo para o fundo da constru­

ção do seu Asilo Sede.
Na tarde desse dia, haverá

uma conferência de Imprensa
no HOTEL EVA, seguida de

aperitivo na esplanada da sua

piscina e de jantar no Salão de
festas.
Depois, pelas 21,30 horas e

no clàustro do Convento, que
estará decorado e iluminado,
constituindo só por si um mo­

tivo de muito interesse, terá
início um festival com passa­
gem de modelos de alta costu­
ra pelas principais casas lisboe­
tas da especialidade. Serà, tam­
bém, apresentada a Mulher
Ideal Portuguesa, 1968 e have­
rá um acto de variedades com

con hecidos artistas, como o ac­

tor José Viana, os consagrados
fadistas Hermina Silva e Carlos
do Carmo, os cançonetistas
Maria da Glória e Mariete Pes­
sanha, o Conjunto Moderno Os
Sheiks e o Conjunto Vitor Ca­
saca.

A receita do espectáculo, que
terá pre(,'os populares, reverte­
rá intergralmente a favor da
Casa dos Rapazes.
Cumpre ao público da nossa

terra mostrar, com a sua pre­
sença, que não e indiferente o

gesto do Secretariado Interna­
cional da Lã e para com a

grande locutora portuguesa,
Maria Leonor, que além da di­
n cçñ o artística e apresentação,
qU( fará, foi a grande alavanca
desta singular obra de altruis­
mo,

não atribuir qualquer 40s prermos
desde que as obras, em mérito abso­
luto e relativo, dele não sejam mere­
cedoras.
§ 2.° - Ao júri cabe igualmente o

direito de propor outros prémios se
- assim o entender e quando o nível dos_
trabalhos o justificar.

§ 5.° Nenhum membro do júri pode­
rá apresentar trabalho ao concurso.

Artigo 6.0 - As obras premiadas
ficarão propriedade do Gabinete para
o Desenvolvimento Turtstico do AI·
garve, que as poderá ceder para re­

produção, indicando-se. sempre que
tal se faça, o nome do autor.

§ único - considerarn-se, nestas
condições as obras que venham a ser

objecto da escolha nas condições re­

feridas no § 2 c do artigo 5.° deste re­

gulamento,
Artigo 7.° - Par-se-à uma exposi­

ção dos trabalhos apresentados e se­

leccionados. para o efeito, pelo júri.
realizando se em data oportuna a ce-

rimónia da distribulção dos prémios.
§ único - A exposição estará aber­

ta em Faro de 13 a 51 de Dezembro e

poderá ser repetida em qualquer
local.
Artigo 8.0 - O prazo de recepção

dos trabalhos termina a 15 de No­
vembro e o júri tornará público o re­

sultado da escolha no prazo de 15
d-as.
Artigo 9.0 - ° Gabinete para o

Desenvolvirnento Turístico do Algar­
ve e Orgãos Locais de Turismo, po-

'

derão adquirir trabalhos não premia­
dos, desde que interessem à acção
divulgadora das belezas da Província.
Artigo 10.° - Os casos omissos­

neste regulamento serão resolvidos
por decisão do júri. "

Artigo 11.° -- Todos os concor­
,rentes se subordinam às condições
deste regulamento e dás decisões do
júri não há recurso.

' '

§ único ° júri poderá levar em

conta quaisquer sugestões. dos- con­
correntes desde que não envolvam a

classificação dos trabalhos.

-festa des Bombeiros
"

(OÔflUftuaçi.io da 1.· pdgfna)

'Bastaria para preencher o cartaz
dessa noite festiva a famosa -intérpre­
te das revistas cMini-'3aias.,«8f>te Co­
linas», Adão-e Elasv, .M-ulhere" à Ve­
la>, cArroz de Miúdas', etc., porém.
outras atracções estão assinaladas no

programa: -- a exibição da infantil
amadora tavirense cMilinha Carneiro.
que também quiz prestar a sua cola­
boração à festa dos Bombeiros da
sua terra, que cantará acompanhada
pelo guitarrista Morais Carneiro e à
viola por Waldemar Ramos.
O baile será abrilhantado pelo ex­

celente conjunto "OS POPS).
A noite de hoje, pelo programa ex­

posto, será nma verdadeira noite de
festa na velha Corredoura,
E' bom- que os tavlrenses não es­

queçam que o produto líquido da mes­

ma se destina à humanitária Corpora-
ção dos Bombeiros '

HORTA
Vende-se, no síÍio da Campi­

na, com abundância de água e
,

pomar.
Tratar com Luis Viegas Gual­

dino - Luz de Tavira.

Vende-se
Uma propriedade no sitio de

Sinagoga. Consta de terra de
semear, com diverso arvoredo,
amendoeiras, figueiras, oli "ei­
ras, casas de habitação, ramada
e palheiro.
Quem pretender dirija-se .a

Américo Marcos Viegas Neves
e Rosa de Jesus Viegas Marcos,
residentes na referida proprie­
dade.

Jornalismo de Bandeia
(Oontinuação da t» pdginaJ

portanto dos que nela colabo­
ram, trabalham e se respon-sa­
bilizam. As populações têm-se
habituado a sentir que essa

mesma imprensa é a que pre­
ferentemente se interessa 'pelos
seus seus .problemas, pelas suas

necessidades, pelos seus exces­
sos vistos a curta distância, de
tal modo que lendo toda a im­
prensa regional de um país
obteremos o electrocardiogra­
ma de um povo. As autarquias
locais, as sociedades de cultura
e recreio, os clubes desporti­
vos, as actividades económicas
especializadas, as campanhas
de promoção, têm sempre con­

tado com a colaboração apai­
xonada dessa mesma imprensa.
E por isso ela tem sido forno

de autênticos valores que o

país dispõe. Não esses valores
que se publicam para satisfação
mórbida dos caçadores de pré­
mios, que em sua grande maio­
ria (algumas excepções, subli­
nhe-se para evitar confusões),
trocaram as implicações práti-'
cas do amor pela terra onde
nasceram, pela esterilidade dos
risos de gabinete, como se in­
vestigar fosse memorizar os

indices dos livros apenas até
certa altura, como se ser útil
fosse esperar calmamente o lu­
cro suficiente para 'comprar'
estantes a metro.
Quando afirmo isto não te­

nho a intenção de produzir li­
rismo nem de alegorizar des­
propositadamente. Em contra­

partida, atrevo-me a dizer que
a imprensa regional tem con­

ferido muitos, diplomas ainda
aile se não vejam os diploma­
dos e tem concedido muitas
licenciaturas sem que se vejam
os licenciados. A sua prolifera­
ção no nosso país apenas se

justifica por uma' vocação fir­
me de sociabilidade e equilí­
brio, o que não se consegue
sem longas' horas de estudo
produzido nessas inúmeras pe­
quenas redacções ainda que
sem a perspectiva de exames

obrigatórios.
Um algarvio ilustre, disse­

-me em Lisboa que no Algar­
ve há jornais a mais. Pensei
nessa afirmação e cheguei a

uma conclusão: no Algarve to­
dos os jornais têm sido poucos
para alcancar o que no campo
social e cultural a província

/

necessita, Porquê? Por causa

do jornalismo de bandeja que
alguns por aqui terão prati­
cado?
E chamo jornalistas de ban­

deja àqueles indivíduos que,
passam por entre os leitores
algarvios disfribuindo cafés e

'pacotinhos de açúcar, copos de
água. aperitivos e pauzinhos de
palitar os dentes e sempre que
se esquecem de alguma coisa
no balcão que tinha sido pedi­
da pelo cliente vão buscar ra­
zões transcendentes e arcanjos
e profetas de pino-do-sol para
justificarem a sua negligência
ou i-ncapacidade. E por isso que
n�<? nos espanta haver a possi­
bilidade de receber notícias de

que os jornalistas de-bandeja,
drarnaturguinhos e contistas 'de
meia-tigela, cuja personalidade
e honestidade estava guardada
pelo' espírito de geometria dos
que nunca apreciaram a verda­
de-verdade, possam mudar de
pastelaria, para servirem com

outra indumentária e noutras

paragens, com JiS mesmas vãs

cobiças' e glór:ias de rabiscar.

Carlos Albillo

� nuncie' oaste Jornal

'Bonhos da fontinho da Atalaia
A Mesa da Misericórdia de Tavira torna público que por

motivo de obras a iniciar brevemente nas nascentes dos
Banhos da Fontinha da Atalaia pela entidade proprietária,
não deverão us ditos Banhos poder ser mantidos abertos ao

público "durante o prazo habitual, pelo que se co�vida e

agredece a todos os doentes que iniciem os seus tratamentos

com a urgência possível.
Tavira, 5 de Julho de 1968.

O PROVEDOR

«POYO ALGARVIO. M.· 1778 - 13-·7-1968

Tribunal Judicial -

da Co��rca de Tavira

ANÚNCIO
São convidados a compare-'

cer no Tribunal Judicial desta
comarca no dia 26 de Julho de
1968, pelas 14 horas, os crédo­
res do comerciante Manuel'
Francisco de Brito, residente
na Rua Estácio da Veiga, n.OS
11 c 15, em Tavira, para o fim
ultimo deconseguir-se concor­

data, com aquele, depois de se­

rem apreciadas, duma maneira
geral, a situação dos seus ne­

gócios e as causas do estado
de falência. e de se discutirem
e apreciarem os seus débitos.
Os crédores que não figurem

na relação apresentada pelo
devedor podem reclamar no

processo os seus créditos até
10 dias antes daquele designa­
do para a reunião e, qualquer
credor, pode nos 5 dias seguin­
tes impugnar créditos e denun­
dar actos culposos ou fraudu­
lentos do dito devedor.

Tavira, 5 de Julho de 1968

O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

Verifiquei
° Juíz de Direito

António Lüiz Figueiredo Vasco

Árrenda-se
Uma horta no sítio do Pi­

nheiro (Palmeiral) com pomar_
e diversas arvores de fruta,
água com abundãncia e motor,
também se pode dar de meias
ou com outras condições que
se trate.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Evangelista, no referi­
do sítio.

VEMDt-SE
Um prédio com todas as de­

pendências e terra de semear,
no sítio do Fundo, Amaro Gon­
çalves, Luz de Tavira.
Quem pretender, dirigir-se a

Joaquim .Martins, na Quinta
do Pinheiro, Luz de Tavira.

o eixo ró de vos ,preocupar ....

lROVADORf�
(Oontjnuação da t» p4gina)

como ele próprio eloquente­
mente o disse, dês hoje mais
quero su trovar pela Senhora
honrada, Santa Maria, a mãe
de Deus, da qual era entra-.
nhadissimo devoto. E assim.
compondo cantigas de milagres
(poesia e música) proverbial­
mente atribuidos à Santa, ou

apontados como sucedidos aqui,
e entremeando-lhes outras, de
louvor aos seus dotes, depois
de completar a primeira cente­
na que todas (poesia de músi­
CR) fez coligir Qum códice de

pergami n h o (verosimilmente
aquele mesmo que hoje se

guarda na Biblioteca Nacional
de Madrid) prosseguiu, com o

mesmo afinco, compondo n o­

vas cantigas similares, que en­

tremeando-lhes algumas, esco­

lhidas da centena inicial, fez

compilar, em dois novos volu­
mes, mas de tomo maior e en­

riquecidas'de preciosas gran­
des miniaturas ilustrativas, vo­
lumes, dos quais um, incorn­

pleto privado de música, aca­

bou por ir parar à Itália, onde
agora constitue o chamado có­
dice Florentino, mas o outro,
mais cuidado, se conserva em

Espanha, .na Biblioteca de Mos­
teiro do Escorial.
Por fim, Afonso X, escolhen­

do o que entendeu de toda es­

ta sua produção mariana, cons­
tituiu ainda um outro códice,
que se chama o Codex Prin­
ceps, i.&"ualmente guardado ho­

je no Escorial.
Tendo-se assim elevado a

mais de oitocentas, as cantigas,
originais e repetidas, que se

encontrarn escritas nos quatro
ditos códices, apuram-se toda­
via, como originals, completas
em poesia e música, _414, à jus­
ta, as quais a meu ver, cons ii­
tuem o que em rigor se deverá
chamar o Cancioneiro Maria­
¡LO Poetico-Musicat de Rei Sti­
bio. As cantigas de Santa Ma­
ria são pois, como se vê, uma

obra sem par da cultura me­

dieval, obra que. pela sua poe­
sia assim na' linguag-em inicial
da nossa, a nós principalrne.ite,
deve interessar.

francisco feraandes Lopes

MYOPLASTIC KLÉBER e um ��todo moderno in­
comparãvel. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de soeorro, reforça a parede abdominal e man.
têm os orgãos no lieu lugar

.

«Como se fosse -com es mãos»
Bem estar e vigor. lião obttdos com o lieu uso Podereís reto­

mar a vossa habitual actividade. Milharell' de herntados ullam
MYOPLASTIC em 10 paíllu da Eur.opa (da Finlândia a Portugal). Ali
aplicações lião feitas pelas Agênclall do

.

-

INST lTUT HERNI AlBE DE LY ON (França)
Poderei. efectuar um eusaío completamente gratuito em qual­

quer dali Parmàeíaa abaíxoIudteadae i

Tavira - Farm. Eduardo Félix Franco - Dia 23 de Julho- a6 de manhi
Portimão - Farmácia Carvalho - Dia 18 de Julho.
Faro - Farmácia Higiene - Rua I.:�ens, 22 :_ Dia l.'9 d,e Julho.
Loulé-Farm. Confiança-L. Dr. �ernardo Lopes,'-18-A-Dla 20 de Julho
Olhão - Farmãcía Olhanense-Rua 18 dé juóho, 145 -Dia 22 de Julho
VII. Reel St.o Ant6nlo - Farmá. Silva - Dia 23 de Julhó - s6 de tarde

.

-

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá­
nas poderão atender todos aqueles que se lhe dirijam para adquirir cintas.

Grémio da lavoura de Tavira

�flcl" 'DútitA: Prevenirnos. to-
dos os agricul­

tores interessados na produção de
cevada dística qualificada de que de­
vem efectuar, urgentemente, as suas

inscrições, uma vez que o prazo ter­
mina em 51 de julho próximo, segun­
do determina 8 Portaria n." 25432, de _

12 do corrente mês-
As cultivares a multiplicar na pre­

sente Campanha, são : Lima Montei­
ro, Beka e Union.

QuotA6: Estão à �obrança as quo-
. tas relativas ao corrente

ano, e lembramos aos associados com

quotas em atrazo a conveniência de
reqularizarem com brevidade a sua

situação.
Tavira, 24 de junho de 1968

A Direcção

PRECISAM-SE
Serralheiros Civis

Oficiais e melo-oficiais
Trata Artur Carranquinha,

,Telefone, 282 - Tavira.
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diàriamente, muitos quilóme­
tros de distância, sempre sério,
nada gostando de brincadeiras.
Batia com o martelo na bigor­
na, produzindo um som metá­
lico para anunciar a sua passa­
gem, à semelhança do sino que
lá no alto da torre da igreja
dii as badaladas do ritual para
chamar os fiéis à missa. Era
bem visto e estimado por toda
a gente, pela sua conduta d-e

pessoa ordeira. mas nem por
isso deixava 'de refilar quando
algum cliente se mostrasse in­
satisfeito com os arranjos por
ele executados, não admitindo
reclamações,_dado Lfue tudo o _

que fazia era. perfeito e disso
se orgulliavâ. Miúló bern. Nes­
sa época longínqua, até o ho­
mem que consertava tachos e

panelas tinha brio profissional ..
E hoje?
João Carvalho era o seu no­

me verdadeiro que assinava

regularmente. Porém, um dia,
andando com a cachimónia um

.

tanto ou quanto alterada, teve
necessidade de ir á aldeia e

comparecer no escritório do sr.

Oliveira, rabujento e grossei­
rão, secretário da Junta de Fre­
g·uesia,_a fim de fazer a sua as­

sinatura 'em deterrninado docu­
mento, mas fê-la de tal maneira,
atabalhoadameute, que inverteu
e ridicularizou o nome em toda
a sua curta extensão. Comple­
tou a pintura um borrão atre­
vido. O sr. Oliveira, sempre
rabujento e grosseirão, disse
coisas do diabo, tudo aquilo o

irritou. O Carvalho, chocado e

preocupado com o sucedido,
manifestava daí por diante a

grande vontade de aprender
mais alguma coisa, para não
fazer jámais figura de urso -

dizia ele - e não ser outra vez

apodado de estúpido e analfa-
beto. .

O «técnico» da oficina ambu­
lante, em plena id-acle madura,
foi acometido de uma psicose
que transformou mentalmente,
ficando com a mania das «ciên­
cias mortas) em que em pro­
digioso, dizendo-se profunda'
mente entendido, possuidor de
vários conhecimentos adquiri-:
dos em Espanha, que podia
ensinar aos ignorantes. Sabia
descobrir os locais onde se en­

contrava água artziana e a que
profundidade. .

Para fazer o respective estu­
do, servia-se da bigorna que
espetava na terra, tocava-lhe
com omartelo uma vez, duas
vezes, conforme o necessário,
e aplicava os órgãos auditivos.
Dos sons produzidos tirava
conclusões,

.

que eram para si
de um -grande alcance cientí­
fico ...
Com aquelas duas ferramen­

tas do ofício, que tanto estima­
va, sentia ele palpitar o enri­
quecimento da sua acíividade

pesquisadora, considel·ando·se
em posição de relevo.
� Pelos vistos, o detentor da
bigorna e do martelo, que Deus
guarda, foi o primeiro «adivi­
nhão» . (assim lhe chamavam
nesse tempo) que apareceu na­

quelas redondezas, e tinha fa­
ma. Havia, porém, quem não
o tomasse a sério, o que deve­
ras o escandalizava.
Possivelmente, se hoje fosse

vivo este sábio da geologia in­
cógnita, seria um grande vedor
enlre os grandes vedores da
actualidade que, em tempos de
seca, por aí andam através de
planícies e cerros, acudindo ás
chamadas dos aflitos, dos que
sentem a secura nas hortas;
munidos de dois instrumentos
de. notável aproveitamento téc­
nico e uma das melhores cria­
ções da ciência moderna - o

pêndulo e a varinha - para 10-
calizarem os veios de água e

investigarern o yolume dos cau­
dais no interior da terra, rea­
nimando deste modo, com o

seu trabalho complexo, as po­
bres vítimas da falta do precio­
so líquido para o regadio. As­
sim como o médico procura
dar saúde aos doentes corn a

'

sua medicação, procuram eles
consolar os «tísicos-da-água»
com .a acção magnética do pên ..

dulo e da varinha. São, na sua

maioria, vedores da nova vagá
que têm classe. Já se integra­
ram no estudo da especialidade,
talvez, por obra e graça de S.
Cipriano, que faz milagres es:­

tupendos em proveito de deter­
minados devotos da sua maior

simpatia, dando-lhes luz; saúde
e conforto.

.

Seja como for, aqueles fan­

tasmagórícos esquadrinhadores,
de água, alguns, também, es­

quadrinhadores de outros lí­
quidos, não deixam de ser ad­
mirados por boa genie os trata
como principes e mimoseia
com graúdas notas do Banco -. ,

Assim, a vida não corre mal.
No desempenho da sua intrin­
cada missão, os aguadeitos
mostram uma sabedoria muito

subjectiva, um enigmatismo di­
fícil de desvendar. Os servos

da gleba da Idade Média olha,
observa, pasms e nada percebe.
Não é de estranhar. Os porten­
tos da nova vaga fazem .desco­
bertas surpreendentes, segundo
dizem, mas guardam 0<; seus

segredos. (alma do, negócio), .

que são o tampão das «ciências
ocultas».
Cérebros evoluídos. Serão

eles descendentes do «Caldei­
reiro) de outros tempos? •.

P.J.

VENDE-SE

Arrenda-se ou dá-se de meias
Uma propriedade no sítio do

Brejo (Luz de Tavira).
Consta de regadio e sequei­

ro, com diverso arvoredo, la­
ranjeiras, amendoeiras, olivei­
ras, casa de habitação, rama­

das e palheiros com bastantes
comodidades.

Que!D pretender dirija-se a

António Bartolomeu, no refe­
rido sítio.

.farmácia Maria Aboim

Comunica aos seus Ex.rnos

Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon­
tepío.

Arrenda�se
A Horta do Carmo, em Ta­

vira, de Dona Irene Arez Rolo.
Trata o advogado - notario,

ele Tavira, Dr. Simão José.

(ASA- VENDE-SE
oNa Tra;'ess� das Figueiras,

n. 8, em Favira.
Tratar pelo telefone

_ 6, de
CASTRO MArUM ..

1""N'üÚ�¡a�",mpe�so;'¡';"'1
iillll.11111111111111I1I1 1111111111111111111111"

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Isabel Ramos Ro­
drigues, D. Maria- Dina dos Mártires
Neves Marinheiro, D. Maria Edite
Viegas Correia, meninos António Jo�
sé da Costa Bento, José António da
Silva Vitorino Rodrigues, e o sr, Faus­
to Anacleto Madeira.
Em 14 - os srs, Joaquim Nobre

Costa Teixeira, Bernardino Beaven­
tuna Guerreiro, Virgilto do Carmo
Ferro e Silvestre Jóviano Pereira Pi­
coito.
Em 15 - D. Maria Lísete Tavares

Guerreiro, D. Maria Leonor Brito
Mendonça, Mlle Maria .lvelise Viegas
Costa, D. Maria Camila Cavaco, me­

ninos Custavo Francisco Mendonça
Esteves, . Rogério Manuel- Bagarrão
Teixeira, José Eduardo de Oliveira
Madeira, e os srs, João. Picoito Jú­
nior, Silvino Mário Santos de Oliveira

.
e José Gonçalves do Livramento.
Em 16 - menina Maria do Carmo

Rodrigueà Peleja, D. Slavina Maria de
Araújo Dias, D. Rosa do Carmo Fer­
nandes, menino Luís Fernando- Gon­
çalves Correia e o sr, António Joa-
quim Afonso. .

Em 17 - menina Maria Manuela
Madeira Viegas, D. Esmeralda da
Conceição. D Lucélía Ponces Sebas­
tião Gonçalves e os srs Manuel Mar­
tins Dias, Jorge Aleixo Nobre.
Em 18 - menina Mar¡.;arida

.

Maria
de Neto Lopes e o menino João Ma­
nuel da Conceição Santos.
Em 19 - menina Paula Maria Pal­

meira Matos. D. Maria dos Mártires,
D. Aida Maria Pinto Santos D. Gra­
cinda Pinto Santos e o srr.Dantel dos.
Santos.

Partidas e Chegadas
No goso de férias encontra-se nesta

cidade com sua esposa e Iilhtnho, o

nosso prezado conterrâneo e assinan­
te sr, Vitor Camões Castanho Soares,
tesoureiro da Fazenda Pública, em

Alvito.
- Do sr. José de Oliveira, nosso

prezado assinante, proprietário da
Casa de Móveis desta cidade, que se

encontra há dias em Luanda, onde foi
visitar os seus- familiares, recebemos
um amável bilhete postal ilustrado,
no qual se mostra encantado 'corn o

progresso que aquela importante d­
dade, onde habitou . durante alguns
anos, sofreu nos últimos tempos.

- Com sua esposa, filhos e cunha­
da encontra-se nesta cidade no goso
de férias, o nosso prezado amigo sr,

capitão Fernando Jorge Carmona
Costa, residente em Lisboa.

0':;

·_,.IOformações.
Foi nomeado Caixa do Banco de

Crédito Comercia') eIndustrial e co­

locado em Porto, Amélia, em Moçam­
bique, o nosso conterrâneo sr. Custó­
dio Sebastião Rodrigues Rosa.

TURALGARVE
89, Praça da República, 10:0 LOULÉ

Passagens - Vistos - Passaportes - ExcursOes
SEGUROS EM TODOS OS llAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda- e reserva de

passagens para todo; o lIIundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E II'!TERNACIONAL

"GINCIA CD .

AUTORIZADA

EmLarques rápidos-para Àlrica

LOULE'
TELEF.193

Y'E A T R O t·
João Evangelista Quinta
Agradecimento

me aa

HIPOTECAS
SC)bre prC)prledad�s, fazem-se. iJ,C) Iuro da Lei.

10, 2(), ao, 40, oo, (JO, 10, SO, oo. 1()0 contes

e querulas intermédias e supcrtores,

Sobre propriedades
...

;'úÚicas . e urbanas,
em Lisboe, ,arredores::,�" l>(ovíncia�

Transaçções rápidas é com o máxime 'sigilo.

Tel. 369384 LISBOA

EM TA-VIRA
Na próxima quarta ou quin­

ta-feira, à. Companhia Laura
Alves" - Empresa Vasco Mor­

gado, visitará esta cidade onde
representarã a «Flor do Cactc».
Tavira irá 'assistir pela pri­

meira vez no seu moderno
Cine-Teatro António Pinheiro
a um espectáculo teatral.

Maria José Mendes Chumbi­
nho Quinta, seu filho e Família,
na impossibilidade de o faze­
rem pessoalmente vêm por es­

te meio patentear o seu profun­
do agradecimento a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar à sila última morada o

seu saudoso marido e, igual­
mente a todas aquelas que de

I

qualquer forma lhe manifesta­
ram o seu pesar.

t
António da Conceição Guerreiro

Agradecimento
-

Amêndoa
José Guerreiro, sua mulher,

filha e mais família, na impos­
sibilidade de poderem fazê-lo
pessoalmente, por desconheci­
mento de moradas. vêm por
este meio agradecer reconhe­
cidamente a todas as pessoas
que se di�naram acompanhar
à sua última morada a sua

muito querida mãe, sogra, avó
e parente e igualmente a todas
as ,. pessoas que de qualquer
forma lhe .manifestaram o seu

pesar.

Arrenda-se na árvore a arnên­
doa da propriedade «Pedras
d'El-Hei» da ATRIUM - Em­
preendimentos Urbanos e Tu­
rísticos.
Recebe propostas Laurentino

Baptista, Avenida Mateus Tei­
xeira de Azevedo n." 74 - Ta­
vira.

Este número foi visado pala
D al81 a ç ã o d 8 e 9 n s u r a

lUIDIJ�EIL "A\S(U JI)A\ (J t\l\\]iA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1: £L"\III-"\ _ 2V() �U"\I<T()I

RESTAURANTE- BOlTE - BAR - PISCINA

Telef 321·32:l· 323 .vILA REAL DE SANTO ANTONIO
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Domingos do Ó Borrego

por ANTERO NOBRE

Mareante ou marítimo natu­
ral de Olhão, onde nasceu em

1755. Domingos do 6 Borrego
era filho de outro mareante <10
mesmo norne e de Maria Lo­
PeS; e casou corn urna olha­
nense também chamada Maria

Lopes, mas parece não ter dei­
xado filhos. Este olhanense, que
em alguns documentos aparece
também designado apenas por
Domingos do 6, notabilizou-se
sobretudo por ter' feito parte
da tripulação do caíque Bom
Sucesso, que foi ao Brazil le­
var à Côrte a notícia da expul­
são dos franceses do, Algarve;
mas, antes dessa audaciosa via­
gem, comparticipara já activa­
mente na insurreição contra os .»

invasores, tendo lugar de des­

taque na luta contra eles em­

preendida, pois sabe-se, por
exemplo e de certeza que era

um dos três paisanos que o

capitão francês Gaviel encon­

trou, no dia 19 de Junho de
1808, entre as guardas-avança­
das olhanenses, no sítio da

Meia-Légua, e que, pelas suas

respostas evasivas, terão con­

vencido aquele oficial de que a

tripulação da esquadra inglesa
de Gibraltar já desembarcara
em Olhão, para auxiliar os in­
surrectos locais, o que não pou­
CI) peso terá tido no êxito do
levantamento patriótico do po­
vo olhanense.
Como recompensa da sua

intervenção nestes aconteci­
meritos, D. João VI concedeu a

Domingos do L) Borrego a pro­
priedade do ofício de Tabelião
Público do judicial e Notas
de Olhão, com dispensa do
exame de. habilitação para o

cargo (19 de Novembro de
180S), concessão mais tarde
(15 de Junho de 1826) confir­
mada por D. Pedro IV, que
também o autorizou (27 de Se­
tembro de 1826) a nomear pes­
soa hábil para o substituir no
oficio, pois ao que parece ape­
nas sabia escrever o seu nome.

Mas, em 1828, sendo Vereador
da entretanto criada Câmara
Municipal de Olhão, discurdou
da aclamação de D. Miguel,
feita pela mesma Câmara em

30 de Abril, e assinou depois
a acta da reunião de 25 de
Maio, em que anulada aquela
aclamação; por isso foi pro­
nunciado, preso e levado para
as cadeias de Faro, de onde
transitou (24 de Outubro de
1828), com outros presos, para
o famigerado Forte de S. Ju­
lião da Barra, em Lisboa, sen­
do-lhe anulada a propriedade
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

AUTOMOBILISMO

-VII CIRCUITO INTfRNACIONAl
de Montes Claros

o aprazível Parque de Monsanto
vai ser hoje, mais uma vez cená­

rio do grande acontecimento automo­
bilistico do ano: o VII Circuito de
de Montes Claros.
Com a tradicional organização do

Clube 100'A Hora, os dias 15 e 14 des­
te mês, constituírão como que a con­

sagração do desporto motorizado no
nosso País. Os melhores volantes na-

/ cio�ai.s e al�uns estrangeiros não dei­
xarao de mostrar todo o seu valor
competição.
° cartaz inclui corridas de Motos

e de Automóveis de Grande Turismo,
Desporto. Espec i a i s e Prototipos.
Também, como já aconteceu no ano

passado, os carros de Fórmula Ves·
tarão presentes, demonstrando o in­
teresse que, cada vez mais, vão des­
pertando entre nós.
° Clube 100 À Hora não se poupou

a esforços para que o programa seja
�Iiciante.

do ofício em 18 de Março de
1829. Julgado mais tarde, foi
absolvido; mas, prele.rdendo,
em 1830, reassumir o cargo,
não o conseguiu. Domingos do
6 Borrego foi o primeiro No->
tário Publico que existiu em

Olhão, pois o cargo fora para
ele criado propositadamente.

D. João Vl também isentou
a lancha deste mareante do pa­
g-amento dos direitos do pes­
cado (27 de Dezembro de 1808),
mas corno tais privilégios fos­
sem abolidos em 1824, passou
então a receber, em sua substi­
tuição, urna pensão anual de
100$000; em 1850, ainda recebia
de pensão anual 60$000. Fale­
ceu no ano seguinte (1851), a
26 de Janeiro, e está sepultado
na capelinha de Nosso Senhor
Jesus dos Aflitos, na fachada
posterior da Igreja Matriz de
Nossa Senhora do Rosário de
Olhão.

(CONTINUA)
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Câmara. . . • . .. 1
Táxis: RI-122-l48-152-171-570
Repartição de Finanças. . 259

.

Quartel do C.I.S M.I.. . 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Pollcia de Viação e Trânsito 10

•

Vida Religiosa
Horário das missas domini­
cais:
'Ás 8 horas-c- N. Sr.s da Ajuda.
Ás 9.50 horas - Santa Luzia.
Ás 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Ás 19 horas - São Francisco.

•

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Domingo - Com os olhos,
Vendados (comédia de es­

pionagem) com Rock Hud­
son, 12 anos.

Quinta-feira - O Falsd­
rio de Londres (policial)
com Karin Dor e O Rapaz
do Circo (romance musical)
com Ramuncho, 12 anos.

•

fürmáda de �ervl�G­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a
Farmácia Sousa.

P_e q u�.e n·o- s

Apo'., ta'm-ê ,ilos
D E s·p O R T O

HORAS DE SAUDADE Antónl,o Calvá,.,o

f�nll'
IA�A 818BI8D
DOS 86U'

Por desventura' nossa tivemos há
poucos dias de atravessar c Caldei­
rão; ° traçado daquela estradá nas
suas curvas e contra curvas foi deli­
neado por uma cobra em maré de
ziguezagues, Só no final" ad entrar­
meis em São Brás, nos reconcil.iámos
com tal dobadoira: é que entrámos
no largo onde. se ergue o busto do
�entil, bondoso e insigne poeta que
foi- Bernardo Passos, que ainda co­
nhecemos em Faro, na nossa moei­
dade. A' volta, para nos livrarmos da
tormenta, viemos pela estradá que
passa por Lagos. Ao chegarmos a

casa revendo as peripécias de tão
tormentosa viagem, veio-nos à mente
Que dentro de poucos dias por aquele
torcicolado caminho, sob um sol es­

braseante, passarão os ciclistas que
em nome de um perjuro desporto
vão dar a volta a Portugal. Sejam ao

menos leais, não falseiem e não cha­
mem a estas caminhadas demoníacas
que destroçam um homem, desporto.
Sabemos que também .lá fora se faz o

mesma mas lá devem imperar. es

mesmos motivos que se ocultam e

que não [ustificarn que ,os imitemos.
Fntendemos por desporto tornar a

vida bela, forte fisicamente para aja­
dar a vencer as agruras que sempre
nos empecem e não para achacar, di­
minuir a nossa resistência. Façam is­
so sem prémios, sem o chocalhar-do
dinheiro, sem o reclamo de certas

empresas e veremos quantos despor­
tistas se abalançam à tarefa de ficar
derreados. Ironias há muitas mas es­

ta é das mais graves.

REM-UNERAÇÃO
Houve grande alvoroço, a que bem

pode chamar-se -

internacional, pela
transferência do treinador, de um

grupo de futebol português para ou­

tro italiano, Se bem fizeram as contas
veriñcaram que os de lá entre luvas e

ordenado fixo davam ao n08SO homem
uos duzentos contos .mensais afora
outras achegas de boa polpa ,e sumo

suculento. Se algum dos senhores já
ganhou em toda uma vida de trabalho
exautivo o que o mestre pedibola ia
ganhar num ano, levante um dedo,
Nós erguemos as duasmãos e bem
espalmadas.
E allora digam lá se não é mais

produtivo trabalhar com os pés do
que com a cabeça.

...� r-V f R E ri D O

JOAQUIM ARAÚJO

Faz na próxima segunda-fei­
ra, dia 15- do currente, um ano

que se finou em Lisboa. no

Hospital de São Luís, o reve­

rendo Joaquim da Silva Araújo.
Prior das freguesias de Cacela
e Conceição de Tavira, que fô­
ra em vida um grande amigo
do nosso jornal e do seu di­
rector.
Desde de Novembro do ano

findo que os seus restos mor­

tais, que logo após o falecimen­
to haviam sido depositados no

Cemitério da Conceição, repou­
sam cm Ferretró, no campo
santo da sua aldeia natal.
Passou UI11 ano e o reverendo

Araújo é relembrado com pro­
fundo sentimento nestas para­
gp.ns algarvias que tanto amou.

Todos os meses, no cumpri­
mento de uma piedosa missão

que voluntàriarnente quiz arfar,
o seu sucessor, o reverendo
Prior António Duarte Franco

Araújo. tem celebrado missas

por sua alma.
Nós que o acompanhamos há

um ano no doloroso transe,­
evocamo-lo nesta hora de sau­

dade, corno preito de expressi­
va homenagem ao sacerdote,
ao homem e ao amigo dedica­
do que sempre fora.
Com a alma contricta lá es­

taremos a desfolhar sobre a

sua campa um ramo de flores
ainda orvalhadas pelas lágri­
mas vertidas na data da sua

morte.

Que'm Perdeu?

Encontram-se depositados no
Posto da P. S. P. desta cidade,
os seguintes objectos, que se­

rão entregues a quem provar
pertencer-lhes:
f mala de viagem contendo

determinados artigos;
f par de óculos.

ARRENDA-SE
Propriedade de regadio com

pomar de citrinos, abundância
de águfl, 2 motores e todos os

cómodos, próximo de Alfan­

danga,junto à Estrada Nacional.
Informa na Praça da Repú­

blica, 9 - Telefone 30 - Tavira.

DE L.UTO

Por motivo do recente falecimento
de uma sua irmã, encontra-se de luto
o nosso prezado amigo e colaborador
sr. professor Tri ndade e Lima, razão
da falta de publicação dos seus apre­
ciados «Peq uenos A pontamenros», na
última semana, conforme noticiámos.
Por tal motivo endereçamos-lhe as

nossas sentidas condolências,

dobámos muita meada e perguntá­
mos-lhe se já era casado Que não,
que os tempus vão maus. qu€< a olha
de azeite que tempera o caldo não

chega para um e nem é bom pensar
que dois ou mais dela se podem abas­
tecer Entretanto, não tomá mos como

formal a negativa e fomos i n-Istind o :

é de lá ou daqui a futura eleita? Que
pejas razões expostas ainda não pen­
sara nisso ; mas sempre foi acresceu­
t ando que tinha uma miúda para
passear com ela ao domingo, E
agora digam lá os senhores se a civi­
lizacão lião é como o Sol que em to­
dos es recantos penetra.

Trindade e Uma

=

canta na Luz de Tavira

N0 próximo domingo, din 14 do
corrente, canta no Parque. .de.

Desportos, da Casa do Povo de Luz
de Tavira, o distinto artista do Cine­
ma, Rádio e Televisão, António Cal­
vário. Haverá também baile abrilhan­
tado pelo famoso conjunto «Os Ideais.
e para apuramento do Campeão de
Divi�ão da F, N. A. T., realizar-se-á
pelas 10 horas, no campo de jOllos
daquele organismo .urn encontro de
andebol de 7 entre as equipas da Ca­
sa do Povo da Luz e a do Banco Lis-
DOI:} e Açores. ,

E o que se chama um dia cheio "de
atractivos esse que a Casa do Povo
da Luz reserva aos seus associados ,e,
ao público duma maneira geral,

Manuel qeraldo
DEU,NOS há dias o prazer da sua

curta visita, o nosso prezado
amigo e colaborador sr, Manuel Ge­
raldo, devotado representante do nos­

so jornal na cidade de Lagos.

t-l história de Bob Ke­
nedy, o Senador
No r te- f\ m e ric'.:ano
assasfnado em, los

Angeles.
Exclusivo sensacional que a

«FLAMA»
oferece aos seus leitores

A maior revista de actualidade por­
tuguesa - «Flama», oferece aos seus

leitores, no último número, um artigo
saído dapena brilhante de Orian Fal­
lacio sobre Bob Kenedy. Mais do que

.

a história de Bob, recentemente as­

sassinado, Orian descreve na «Flama»
a história do próprio clã. Documento
com grande força humana, merece
leitura atenta.
Outras. reportagens que não deve

perder: Salvatore Quasimodo: Prémio
Nobel de literaturat Iuõê): Artistas em

férias (na capa: Florbela Queiroz);
Georges Pompidou: a fi!1ura da sema­

na; Geraldine Chaplin: Romance em

St. Tropez; Largada de to-ros em Vila
Franca de Xira; Circuito de Vila Real;
Festa dos Tabuleiros em Tomar; e

ainda crónicas e rubricas de enorme

interesse, destacando: Crocodilo, Te­
ma Nacional e Fotografe os seus fi·
lhos.

t

Valter fscolástico Viegas Mendonça
Agrade.cimento
A família do desditoso Valter

Escolástico Viegas Mendonça,
estudante da Escola Técnica,
agradece reconhecidamente a

iodas as pessoas, entidades ofi­
ciais, org-anismos corporativos
e desportivos que se dignaram
acompanhá-lo à sua derradeira
morada, com os seus estandar­
tes, colegas c professores dos
diversos estabelecimentos de
ensino, e Delegações da Moci­
dade Portuguesa.
A todos aqueles que a acom­

panharam em tão doloroso
transe e que directa oil indi­
rectamente lhe manifestararn o

seu pesar, exprime a sua inde­
lé vel gratidão.

Alvissaras
Dão-se a quem entregar uma

carteira contendo algum di­
nheiro, bilhete de identidade,
carta de bicicleta e outros iO­
curnontos, que foram perdidos
no percurso de bicicleta entre
a Rua do Alto do Cano e o sí­
tio da Palmeira - Luz de Ta­
vira.

Dirijir a José da Costa Pa­
checo - Palmeira - Luz de
Tavira.

Chegam ao final da época.
Hoje -dis?utam-se os últimos
jogos da Taça Ribeiro dos

.
Reis. O Olhanense desloca-se a

Portimão.

No passado domingo os r'-­

sultados obtidos pelas equipas
algarvias foram os seguintes:

Olhonense, 3 - Sezimbro, O

(. U. f., 7 - Põrtimonense, O

E N C O N T-R OS

Há umas noites, das onze para a

meia-noite, voltávamos para casa de
uma visita de cortesia e encontrámos
pelas r.uas os conhecidos pares amo­

rosos, muito unidos, muito entrelaça­
dos. Conhecemos a defesa- que se faz
destes encontros e passeios: é para
melhor se conhecerem o homem e a
mulher que num futuro mais ou me­

nos próximo unirão os seus destinos.
Mas o que sabemos destes conheci­
mentos é que nunca houve tantos la­
res desfeitos e tanta desunião, quando
a união legal se chega a efectuar
Perguntamos somente isto: sabem 0;1

pais onde param àquelas horas já
avançadas da noite os seus filhos e,
sobretudo, as. suas filhas? Demitem
de si o dever de os vigiar e aconse­
lhar? E'· para que eles marquem a
sua personalidade - estribilho muito
em voga - que encolhem os ombros
e se enconcham num comodismo que
não se sabe até onde os pode levar?
Dá pena ver meninas de uns 14 anos

rodopiarem nestas andanças que as

podem conduzir a todos os abismos
de perversão.

D I ABÓ L I'C O

Na ronda da manhã de hoje vimos
um homem com uma menina ao colo
chamar um táxi -e entrar nele. Mal o

fez, desatou a menina a chorar, Oque
seria para ela o carro? Conhecemos
uma senhora que, seguindo por uma
rua viu a meio dela, parado, um auto­
móvel. Logo voltou atrás que passar
por ele é que ela não fazia porque,
segundo dizia, aquil-o eram obra!'! do
diabo. Estamos em crer que sim: o

demónio serve-se daquela e· outras

que tais artimanhas para arrebanhar
para o seu redil a alma de tantos que
bem Oll mal encaminhados dearnbu­
Iam por este mundo, E estes serão os
mais felizes, quando não ficam por cá
estropiados chorando as suas desdi­
tas,

GRAÇA
Num destes dias de canícula arden­

te estávamos espapaçados num banco
do jardim à sombra de uma árvore.
Aproveitando a sombra circundavam
muitas crianças sob a vigilância das
avós. Nisto, um ¡;etiz de dois a três
anos, chegou-se aborrecido para o

pé da sua guarda. <Então não vais
brincar, meu menino? perguntou-lhe
ela. E ele fazendo beicinho, num �es­
to de amue: "não, estou zangado».
«E com quem estás tu zangado P»
«Com UlTI cão preto que passou ago­
ra alio. Ri-se a gente com tanta rna­

zombice que ouve a tantos que pas­
sam por engraçados e não há-de sor­
rir à �raça ingénua de uma criança,
tão espontânea e tão natural.

DISTRACÇÃO
Das terras bárbaras por onde nem

Cristo nem os seus Apóstolos passa­
ram veio até à nOSSR clausura um ra'

.paz que já se demora na cidade há
dois ou três anos, Conversámos. des-


